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quência. A n d ré Borges, estabelecimentos publicos e par-
psicólogo francês, cham0!l-lh.es ticulares, sobem. as escadas
«toupeiras» d a Humanidade.. faustosas de embaixadas e chan-
Estas «toupeiras» minam e roem (Continua na 2.· página)
pela calada, mas não vivem de­
baixo da terra, andam cá por

I( por

p_ .J.

cima ao sol e á lua. Mamíferos
de instinto ardiloso, têm per­
corrido o mundo através dos
séculos: Beneficiando de posi­
ções e protecções, desenrolan­
do intrigas e amedrontando os

fracos é os indefesos com o

espectro da ameaça e da vin­
dicta, envolvem pessoas e até

povos em graves conflitos, ha;'
vendo já milhões de vitimas
no seu mortirológ'io.' Afivelam

A POSSE

DO NOVO VICE.PRESIDENTE

DA"CÂMARA DE F'ARO
.....0 passado dia 9, conforme estava
..... anunciado, assumiu as funções
de Vice-Presidente (la Câmara Muni·
cipal de Faro, o sr, João Pinto Dias
Pires.
Ao acto, que foi muito concorrido

Ei teve lugar no salão nobre do Go­
verno Civil, presidiu o sr, Dr. Manuel
Esquivel, ilustre Chefe do Distrito.
Lido o auto de posse pelo Sf. Dr.

Manuel da Fonseca, Secretário Geral
do Governo eren. USOi! da palavra o­

sr, Dr. Manuel Esquivel, que fez o elo­
gio do empossado, dos seus dotes de
inteligência e da simpatia que desfru­
tava, desejando-lhe muitas prosperí­
dades 'no desempenho da sua missão.

.

DepoisJalou o empossado, que agr�'
deceu aos senhores Governador CIYII
e Presidente da Câmara de Faro, a
honra concedida na escolha do seu

nome para ocupar um lugar até h.á
pouco A�sempenh,ado pot uma prestí­
glosa e saudosa fIgura farense.
Num discurso de fino recorte lite­

rário, agradeceu aos amigos eà Im­
prensa que se di!.lnaram c?mp�recer
nàquele acto, em que mais directa­
mente poderia colaborar nos destinos
da cidade. .

.Dotado de extraordinários dotes de
inteligência e durn fértil espirito de
iniciativa, tudo nos leva a crer que o

novo Vtce-Presidente do, Município
farense algo fará em' prol do progres­
so cultural, artístico e desportivo da

.

c�pitál !llg�rvia, durante o SeU man­

dato.
No final da sessão o empossado re­

cebeu os cumprimentos das pessoas
que assistiram' à sessão, tendo sido
calorosamente felicitado pelos amigos.
Resta-nos augurar ao nosso preza­

do amigo sr: João Pinto Dias Pires,
muitas prosperidades no desempenho
das !luas novas funções públicas.

.t:.egião "ortuguefa
c,omemorações do 28 da Maio

O Comando Distrital de Faro,
da Legião Portuguesa, manda
celebrar amanhã, dia 15, pelas
11 horas, na igreja do Carmo
daquela cidade, uma Missa de
Acção de Graças, integrada no

programa das Comemorações
do 28 de Maio, promovidas pe­
la L. P., no mesmo dia, em

todo o País.
.

Pelas 13 horas, na Esplanada
da Praia de Faro, será servido
um almoço de confraternização
legionária, comemorativo do 28
de Maio, que será presidido
pelo sr. coronel Joaquim dos
Santos Gomes, distinto Coman­
dante Distrital e terá a 'presen­
ça de alguns convidados,

..'

"anfinljo
.....ÃO podia deixar de fazer
" festa rija no dia do meu

.

santo padroeiro. E não podia

o Rancho Folclórico Infantil
d.a, Casa dos Pescador'es da

fuseta actuou no sítio do Prego
.....A noite de 1 do corrente,
" exibiu-se com assinalado
êxito no 'sitio do 'Prego (Santo
Estêvão) o já famoso Rancho
Folclórico Infantil da Casa dos
Pescadores da Fuseta,
Tivemos o agradável ensejo

de apreciar este nével agrupa-

t 8 �t,r} 1'6�
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mentó, que contando apena&
dois anos de existência atingiu
já um considerável plano pela
sua real valia.
Gente de palmo e meio dan­

çando com a maior vibração e

entusiasmo Q corridinho QU-
.
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ESTÃO a soar as

últimas badaladas
sobre as comemora­
ções centenárias do
Almirante Gago Cou­
tinho, esse audaz ti­
moneiro da primeira
carreira aérea sobre
o Atlântico.
Portugal e Brasil

prestam homenagem
à memória dessa sim­
pática e inteligente
figura de marinheiro
cera em 1869.

que nas- te Gago Coutinho, lançando
uma campanha destinada a eri­
gir um monumento àquele pio';'
neiro da navegação transoceâ­
nica, que, quando das suas vi­
sitas ao Rio, se hospedava sem­

pre num hotel situado na refe­
rida área. O movimento pre­
tende organizar uma série de
manifestações em honra do sá­
bio navegador português.

VIDA POLíTI(A

O Almirante Gago Coutinho
era descendente daquela estir­
pe de portugueses que pelos
séculos fora serão sempre or­

gulho e glória da pátria em

que nasceram.

No Rio de Janeiro, o movi­
mento «Pró-Cinelândia», que
reune os comerciantes e indus­
triais estabelecidos no centro
da cidade. tenciona associar-se
às comemorações do centena­
rio do nascimento do 'Almiran-

'J
1 .' .

(,optar

A fim de assistir à reunião
política em Lisboa, dos

presidentes das Comissões Dis­
tritais da União Nacional, com
a Comissão Executiva e Adrni­
nistrativa daquele organismo,
a que presidiu o sr, Dr. Melo e

Castro, e a que assistiu também
o sr, Ministro do Interior, des­
locou-se à capital o sr. Dr. Jor­
ge Correia, presidente da Co­
missão Distrital da U. N..no
Algarve, que, na sua disse-rta­
ção se referiu à necessidade
da aceleração da florestação
do. Algarve e Krandes infra­
-estruturas indispensaveis ao

equipamento turístico,' Solici-
.iou ainda a criação de um Ins­
tituto Industrial para estapro-
vincia.

.

Durante uma suspensão dos
trabalhes .todos os assistentes

. 'se dirigiram' ao Palácio de São
Bento, onde foram recebidos
pelo sr': Professor Marcelo Cae­
tano com quem estiveram cer­

ca de uma hora.

., porque esta responsabilidade
delcertos nomes obriga a ter a

gente que respeitar a tradição .

Havendo só três santos que
exigem uma fogueira nas suas

solenidades, os outros contén-

.IfIIJ!!!4. tempo é o espelho da
c...J vida e por essa razão,
o juiz das nossas acções .

É sempre ele que faz às
contas e fecha a ampulheta
quando julga oportuno.
Portanto, há que aprovei­

tá-lo bem, porque ele vai e
não volta, e é no presente
que se marcam as directrt-:
zes do futuro.
Li algures que as amantes,

como as moscas, desapare­
cem no mau tempo e há qua­
tro coisas que nao voltam
atrás: - a pedra que se ati­
ra, a palavra que se pronun­
cia, a ocasião depois de per­
dida e o lempo que passou.

Os ventos mudam e, por
isso, fanfo sopram na vida as
brisas calmas e acariciado- .

ras, como os ciclones e os

tufões devastadores.
Horas boas e más!
E quem se gaba de viver

indiferente aos ventos do des­
tino e aos vendavais da his­
tória?

O amor; o ódio, a inveja e
a calúnia, são grandeeas in­
comensuráveis que se topam

-_ •• -111...
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pelo caminho, quantas vezes
'

quando não se espetam e até
sem nos apetcebermos sdo fe­
nómeno.

O homem Tia sua 'curia via-
, gem tem que-estar preparado

.

para todas as emoções. e re­

vestir-sede uma mascara in­
vulneravet bu de.'lúiUlcdilt:a­
ça 'impenetrdvd às, setas ve- .

,

aenoeas que lhe slio ,ai:.r.éme-
tidas. ,

.

" ':
"

O bem e o mal 'ê"urnprem a

sua missão embora ,pór ca­
minhos opostos: e fatálmente
o 'homem colherá ,:,'del¿s'" os
frutos. '.,'

. ;,'
Assim há quem nriTii' mo­

mento feliz acerte no totobo­
la e quem num golpe de azar

escorregue na casca .de ba­
nana. e fracture uma perfla.
Há pois que.encarar.oma;

.com estoicismo e tambémttão
esquecer que até os j£�(jlúios
cardos florescem.: .' .

� .�
, :

Sol e sombra, alegria e

tristeza! são, ocorréncias as­
sinaladas pela mdquinare­
gistadora do' tempo, a qqe se

chama vida.
. ,

Ego

,.

Faleceu o Dr.':
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tam-se com a luz das candeias
nos cemitérios, no dia de To­
dos os Santos, e eu gosto mais
da fogueira.. Além do braseiro
nos dar o fascínio das chamas,
têm a vantagem de icinerar os

mosquitos e outros bichinhos
de asa, que não resistem ao

pular da fogueira .•.
Pois os Santinhos populares

têm hoje já menos gente a fa­
(Oon«",", na I.· págIna)
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UNS �ID J LA\ � eA\o
no nosso prezado co/epa «A Ca­

pital» transcrevemos com a devida
vénia o seguinte:

.

«Os atractivos e os benefícios
da praia não devem fazer es­
quecer os perigos que ali espe­
ram os imprudentes.
Um desses perigos é a inso­

lação, devida à acção .directa e

persistente dos raios solares,
sobretudo quando incidem na

cabeça descoberta.
A insolação manifesta-se por

dores de cabeça, latejantes e

agúdas, vertigens, extrema d e:"

bilidade, palavra embaraçada,
marcha cambaleante, às vezes

perda dos sentidos. Os olhos
estão injectados. a pele seca e

ardente. (\ fªce pálida,

Estão mais sujeitas a este aci­
dente as crianças e as pessoas
idosas, as que têm hábitos al­
coólicos, as que já têm a saúde
abalada ou se encontram fatiga­
das por um trabalho extenúan­
te, ou por vigílias prolongadas,
ou por excitações nervosas re­
centes. Fomos surpreendidos com a noticia

do falecimento do nosso prezado ami­
go e distinto colaborador, sr, dr, Fran­
cisco Fernandes Lopes, ilustre algar­
vio natural de Olhão, médico e insí­
gne fistura de escritor, jornalista e

musícõtoso, que ainda 'há pouco nos
escrevera a comunicar o infausto
acontecimento da morte de sua estre­
mosa esposa.

I No passado dia 7 apa¡ou'se uma
. das mais ftlt�tlr:<lr.tés figuras das Ici·

1
tras da última ¡¿eração al�!!r',!á.

'

lQ�.I.·�

(Oonn"ua na I.· p4glfUJ)

l
-

Eras belo, e não quis ir
À Rom,o�ia contigo,
·Levou -pro se distrair
Outra que foi ltv (Glligo.

V, P.
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Faleceu o Dr.

Francisco Fernandes Lopes'
s u b s eT v i ê n c i a e Delinquência

celarías, paços reais e episco­
pais. Onde o ambiente é favo­
rável, desenvolvem a sua acção
perniciosa" principiando nas sa,

las de espera e acabando nas

salas de reuniões.
A subserviência, para ser �em

recebida, estimada e ouvida,
lisonjeia a vaidade, curva-s� e

humilha-se perante a superio­
ridade. .Dissimuladamente, pas­
sa por cinia da sinceridade, es­
quece a leal.dade e dá um pon­
tapé na amizade. Por Sua vez,
a' delinquência de estrutura

aperfeiçoada s�be camuflar as
torpezas, adquire umas am.lza­
des e aproveita as oport�mda­
des para mover o� cordelmho�.
Não obedece à lei nem respei­
ta' K grei. Descobre as melho­
res fontes de exploração para
se locupletar, passear e gozar.
A mentira e a fraude são ar­

mas favoritas de.que tais agen­
tes de perturbaçã.o s� serv.em
para alcançar a vitória. O Im­

perador Trajano, �xtremamen­
te severo, ditou leis de depor­
tação para .os mentiros?s e fal­
sários, multos dos quais foram
parar a ilhas desertas.

.
A

•

Sinónimo de subserviência
não é apenas a obe�iência ser­

vil e rastejante, pois ela tam­
bém, é sinónimo: de outros «ac­

tos» que a moral. i'ep'ud�a, um
dos quais, O elogio fingido. E
a facada, o tiro, o atentado, o

assalto e a subversão não cons­

tituem só por si a imagem da

delinquência. Há que acrescen­

tar a falta de civismo na pala­
vra e na acção, a falta de ho­
nestidade na maneira de tratar
e comerciar, a falta de discipli­
na no trânsito e no trabalho, a
agressividade da imprudência
e ludo o que representa viola­
ção de princípios da ordem le-
gal. '

Hã ' 'factos" impressionantes
pata 'os quais têm concorrido,
sub:r.eptíci�p:l�nte,. a. subser­
viênCia e:a dehnquencla. Estas,'
na':,eorte d,e :Hem:ique VIII da

IQ�late�ra; im�anadas. de -ma­

qUleay:h�mo, enredadelras", s�­
mear.àrri (> luto e a dor, urdi­
ram conspirações e. provoca­
ram execuções que hcaram as­

sinaladas com lágrimas de san­

gue na história dramátiéa d�s­
se reinado. Na corte da antIga
Rússia dos czares, comandadas
pelo célebre Rasputine, espa­
lharam 'o terror por toda a ca­

pital moscovita, cujos habit!ln­
tes viveram anos sob um Im­

perialismo sufocante. �a Ale­
manha militarista e behcosa, o
imperador Guilherme II e .o
chanceler Adolfo Hitler de ah­
tudes espectaculares, sonhador
do «espaço vital», ambos se

rodearam da subserviência, <Jue
lisonjeou e se curvo.u; a,mb.os
pactuavam com a dehnquencla,
que bateu o calcanhar agressor,
deu meia volta á direita e pôs
em prática maléficos 'planos
de conquista, lançando a Euro­
pa em duas guerras desa�trosas
numa geração, que flzer�m
correr' rioS de sangue, cUjas
feridas ainda não estão cica­
trizadas. Ajudaram a queimar
e fuzilar' tudo em nome de
uma justiça, sem a dignidade
dà Justiça.

, Em Portugal, na corte de
D. Afonso IV; as mesmas for­
jdram o assassínio de D. Inês
de Castro, drama pungente que
encheu de remorsos o rei «Bra­
vo»' e lhe abreviou a morte.
No reinado de Filipe HI, roja:"
ram-se aos pés do renegado
Miguel de Vasconcelos, enco­

rajando-o com delações e acu­

sações até à revolu�ão d� 16?�,
que pôs termo á 9masha Flh­
pina. Mais, tarde" no reinado
de D. Ma¡;-ia I, manobraram á
volta desta rainha, levando-a a

passar «guia de marcha» a?
Marquês de Pombal para a Vl- '

la desle nome, onde morreu

desterrado. E, aproveitando a

ausência de D. João VI, move­
ram-se a soldo de estranhos
para o malogro da conspiração
de 1817, resultando deste ser­

vilismo o enforcamento do ge­
nenl Qomes Freire e O'.1tras

condenações á morte, factos
que alarmaram os meios lis­
boetas e em que teve interfe­
rência encapotada uma alta m­

dividualidade estrangeira com

funções diplomáticas, conforme
a análise critica, de antigos es­

critores.
Segundo reza a História, tam­

bém alguns sa�tos foram, v.Hi­
mas de perseguições e calúnias,
nomeadamente, Santo Estevãc;>,
que passou maus bocados, pOlS
as «toupeiras» já minavam _nes­
ses tempos longínquos, nao a

terra cruzada de raizes tenras
e sucosas mas as doutrinas
pregadas pelos sábios ?a Ig�e­
ja tidas como revolucionarias
e 'subversivas. A imagem da­

quele santo lá e�tá na sua igre­
ia de uma aldeia modesta, �mdivina tranquilidade, encobriu­
do os sofrimentos resultantes
da sua fé e do seu pensamento
filosófico, corno infatigáv�l P!o�
neiro da liberdade e da justiça
social, pelo que o ,:oroaram
de mártir palavra Invocada
em oraçõ�s e divulgada em

sermões.
.

A subserviência e a delin­
quência continuam a actuar
entre os homens em desordem,
que Deus ponha em ordeJ?1
com a sua sobrenatural autori­
dade e perdoe com a sua infi­
nita bondade ...

P. J. '
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Ai meu rico St.o Ântóniol
(Continuação da 1.· pág'na)

zer-lhes festa, Os mastros já
quase

_

se =s. fazem, as bc;>m­
bas, sao prOiblda�, as_fogueiras
carecem de -autoflzaçao, e tem"
a gente de contentar-se com

um raminho de alecrim para
queimar no quintal, pois o ale­
crim também está pelo preço
do tabaco!
Mas eu resolvi bem o pro­

blema, fiz a fogueira no quin- .

tal .::_ miriifogueira, claro está,
comprei uma mini árvore-de­
fogo e uma caixinha de fósfo-,

,

ros de cor.

Foi uma festa! E' que nã,o
tendo possibilidade ele fazer a

festa a meu gosto, dediquei-a
a uma criança, e então, tudo
esteve bem, e muito bem mes­

mo.

Recordei saudo:�amenle uma

senhora, já falecida, que tend?
perdido a razão para a sua VI­

da normal, não perdera o sen­

tido dos festejos dos Santos
Populares, e fazia a festa à sua

maneira, acendendo fósforos de
cor, enquanto havia, e dos nor­
mais depois, debruçada na sua

janela.
. "

Num dos últImos anos vendo
a inutilidade de uma porta do
seu guarda-prata, que se des-

-

prendera do corpo do móvel,
ofereceu-a a uns garotos que
faziam fogueira na rua, mas o

bom, senso dos rapazes fê-los

guardar a porta, que no. outro
dia foi restituído à famíha.
Mas tudo está certo, afinal;

com os novos 'pesticidas, já não
fazem sentido as fogueiras na

'sua função de mata-bicho; as

bombas seriam um risco para
os automóveis que enchem to­
das as ruas, e os mastros ainda
menos falta fazem, riem se jus­
tificam, porque as «boites) re­

solvem bem melhor os proble­
mas que ,antecedem os «casa·

mentos de Santo António).
Novos tempos exigem novos

processos, novas soluções. Até
pode ser que no futuro o fogo
,para as festas populares venha
da Lua, e basta que ela funcione
dé pedra pedreneira ao ser to­
cado pela «aranha»!

'VENDE-SE
Uma casa, com chave na

mão, em estado nova, na Rua
Comandante Henrique Tenrei­
ro, n.· 36 em Santa Luzia.
Tratar na mesma.

A Insolação

Fazem Anos

Em 15 - D. Lidia Cândida Soares
Lemos, D, Maria Dora Chagas, ,sr.
J!. ntõnio do Nascimento Real, memn,a
Maria josé Fortes Rebelo e os men!·
nos Carlos Augusto Paulos Costa PI­
res e joão josé Gonçalves do LIvra-
mento,

,

Em--16 - 0.\Maria de Lourdes RI'
beiro de Sousa Larcher e D. Odete
de jesus Sousa Aniea
Em 17 - D. Maria Lúcia Chagas

Cansado Peralta, D. Maria do Carmo
Torres Leiria Cordeiro Antunes, D.
Maria do Livramento Lucas, Mile, Ma­
ria Catarina Trindade Madeira Go­
mes, menina Maria Tereza dos Santos,
meninos Victor Manuel da Palma Es­
treia Santos e Jorge Orlando César
de jesus Romeira,

, ,

Em 18 - D, Beatriz de Jesus RIbeI­
ro Coimbra Faleiro, D. Maria Manue­
la Gomes Peres, sr, Diamantino Car­
doso e a-menina- Angela Maria Belesa
Domingues. ,

"

Em 19 - D� Maria Adelaide da
Conceição Pereira, sr. António da
Paz Santos Pires, meoi�as Ana, Paula
Ramos da Silva e Zulmira Mana Pal­
milha Amaro.

Partidas e Cheqadas

Após ter passado uns dias ne�ta
cidade, regressou à sua casa de �Lls,
boa a nossa assinante e conterrânea
sr.; D. Maria Carlota Ribeiro Gaivão.
- Com sua esposa esteve nesta cio

dade o nosso prezado amigo e con­

terrâneo sr. dr. Manuel Sabino Costa
Trindade, distinto médico em LIsboa.

- No j;jOZO de licença encontra-se
com sua família em Vila Real de ,Sano
to António, o nossl:? prezad? amlgoo�assinante sr, António Molannho J. •

ajudante do Cartório Notarial de To­
mar.

- Vimos nesta cidade o sr. �m�­
deu da Silva Fernandes, agente técní­

, co de Engenharia e nosso prezado
amigo, residente em Almada.

- Com sua esposa encontra-se na

sua vivenda de Monte-Gordo, o noss,o
prezado amigo e co�terrâneo s�. BrI'
gadeiro Vasco MartIOS, professcr dos
Altos Estudos.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando à
luz uma robusta criança do sexo mas·
culino, a sr. a D. Maria João de Cam·
pos Brito. Fer!Iandt;s" professora no
ensino primárIo ofIcIal, esposa do
nosso prezado ami,go' sr. José J?�­
quim Fernandes, Ajudante de Venf!.
cador da Dirl"cção-Geral das C('ntrI'
buições e Impostos.
Parabéns ao casal.

ACliVIDADfS DA f.N�A I.
I Torneio Gorp. de Futebol de Glnco

Continua a disputa de tão aliciante
competição, que inegàvelmente traz
apaixonada to¡la a numerosa massa

desportiva da cidade �e Faro;.
Todas as noites o lIndo re�tnto da

Alameda João de. Deus, re�H'ta por
assim dizer enchentes, maIOres 011

menores segundo a importância dos
diversos jogos e consequente entu­
siasmo que suscitam; lou\'ável a todos
os títulos esta bela iniciativa da De·
legação 'da ,FNAT, em Faro, bem
apoiada, segundo, mformações que
colhemos pela DIrecção da FNAT,
atenta como sempre está, ao desen·
volvimento, físico do trabalhador, qU,e
nesta modalidade de Futebol reduzI'
do dedica particular entusiasmo, ates·
tado por tão grande número !'Ie Cen·
tros inscritos, precisamente 20 grupos.
A competição que se encontra a

disputar em 3 Séri�s, dividi�a� por
Empresas de activIdades. sImIlares.
em 2 Séries sendoa 5.a preenchida
pelos C R, P. e Casas do Povo, terá
a sua Fase mais emocionante, na

«POULE FINAL. disputada pelos 8
finalistas.
Por enquanto e �a }.8 �ase" onde

as posi'çõe!'l das -várIas equlp8�'Já.co.
meçam a d'esenhar'se, os prImeIros
classificado& de cada Grupo, en con­
tram�se classificados da seguInte for·
ma:

Série A

I,D, Farauto; - 2.·, C. Santos.
,

Série B

t.o, C. P. Estoi; - 2.°, Bairro (Olhão).
Série C

}.O, Hotel EVA; - 2.0, Premolde.

'Muito estimado em Olhão, sua ter­
ra natal, e conhecido em toda a pro­
víncia, foi durante alguns an,?s um

colaborador assiduo do nosso jornal,
pois sempre fora um grande �mlgo
do nosso director e do poeta ISIdoro
Pires, que visitava assid,!�me�te e'
com ele tinha as suas tertúlias literá­
rias. A morte do dr. Fernan�e8 Lopes
veio enlutar as letras algarvias,

.

Ele foi neste século uma das flgu·
res mais populares de Olhão, terra
onde nasceu em 27 de Outubro de
1884. Ali exerceu durante largos anos

cllnica e o cargo de director do �os­
pital regional' Foi professor do LIceu
de Faro e, também, da �cola Primá­
ria Superior da mesma CIdade, de que
chegou a ser director.
Espírito enciclopédico. a sua vastis­

sima cultura e gosto pelas artes I�n·
çaram-no em invp.sti,gações d,e carae­
ter histórico, literário e lllusI!",al. Es:",
creveu mesmo, uma ópera sobre «B,el­
kiss», de Eugénio de Castro. evárias
composições inspiradas em ,poemas
de Antero de Quental, António Sar­
dinha e joão Lúcio, Em Espa�ha, fez
um curioso estudo das «CantIgas de
Santa Maria», de Atons?" o SábIO.
Noutros dominios, publicou-trabalho,s
sobre o Infante D. Henriq'�-e, .on V�.
cente, Cristóvão Colombo, João l:u­
cio. Henrique Pou.são e sobre várIa�
fases dos descobnmentos. Tem _vllsta'
colaboração em jurnais. e revist.as ,e's�
tranqeiras e em 1960 foi-lhe �trlbuldo'
o 2 o prémio das Comemorações .Hen-,
riquínas pelo seu truba}ho «Vida e

Obra do Infante D. Henriques,
A Câmara Municipal de Olhão pres­

-

teu-lhe homenagem pública em. IlJ4Q,
dande o seu nome aiíma tua daquela
vila, .,

,

O dr. Francisco Fernandes Lopes,
que faleceu em Lisboa onde. residia
desde há al�um tempo, era VIUVO da
sr.a D, Rachel Pousão do .6 Ramos
Lopes e pai das sr.as D. B�lklss Lopes,
D Melusina Lopes, D. ISIS Lopes, D.R�quel Pousão Lopes e dr.a D. S�lma
Pousão Lopes � do sr. dr. FranclsG�Fernandes Lopes Junior, sogro da sr.

,

D. Yvette Thuot Lope� e do ,sr: dr.
John Sidney Smith e avo das meninas

Cecília, Isabel Thuot Pousão L?pes e

Maria Isabel Lopes Pousão Smith.
O funeral, realizou-se às 9 horas

da igreja de, Sa�tos.o·Velho para ja­
zigo no cemitério de Olh�o,
Em Olhão, elevado número"de pes·

soas assistiu ao acto, ,,¿ �

n ilustre familia enlu_tada endere- ;�
çamos sentidas condolências.
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Istá aberto no IMAVI

� prazo para requerer
Alvarás para instalação
de postos de recepção
OS primeiros postos de recepção do

Ciclo Preparatório TV começa·
ram a funcionar em Outubro de 1I:J65.
Volvidos estes quatro anos, pode ho­
je afirmar-se que a sua introdução
no esquema do en:;ino no nos.so País
constitui uma medlda du maIs vasto
alcance porquanto os resultados ob­
tidos p¿dem considerar-se excelentes.
O êxito do trabalho assim desem'olvi­
do pelo Imave - Instituto de Meios
Áudio.Visuais de Educação provou a

expansão da rede daqueles postos, a
qual cobre hoje, pràticamente, todo o

País. ,

No entanto, há ainda numeros�s lo ..

calidades, cujas populações em Idad,e
escolar terão de enfrentar grandes dt·
ficultlades para dar cumprimento à
escolariedade obri�atória de s�Is anos,
que começa a vigorar'no próxImo ano
lectivo,
Por todos estes motivos, tem·se re·

gistado no Imave uma grande afluên­
cia de pedidos de concessão de alva­
rás para instal�ção de postos �e re·

cepção e de dIplomas de momtores.
Obtêm·se uns e outros mediante Ie·

querimento dirigido ao ministro da
Educação Nacional, até 51 de julho,
e podem reque.rer alvará� quaisq�er
entidades públtcas ou privadas, SIO'

guiares ou colectivas, que ofere�am
garantias de idoneidade, como seJa�:
professores de qualquer grau de ensI­
no empresas comerciais, industriais
ou'agrícolas, estabele�imentos �e e.n·
sino particular, fábncas de Igreja,
grémios, sindicatos! casas d� povo,
associações culturaIS, recreatIvas ou

de detenção, etc.. .

Por seu turno, podem obter diplo.
mas de monitores de postos (le recp·
ção igualmente os professores de
qualquer grau de ensino ou quem te­
nha o 7,° ano do liceu, unt curso mé­
dio ou habilitações equivalentelil,

'

Para instalação de um posto é ne­
cessário dispor·se de uma sala para,
cada ano e para cada grupol de vinte
e 'cinco alunos, provida de receptor
de televisão, de mobiliário apropriado
e de um minimo de material didácti·

"

co Poderão ser, no entanto, aprovei·tados os ediflçios escolares da locali­
dade desde que ali não se leccionem
classes em regime de curso duplo no \

turno da tarde' e que o encarregado
do posto seja. professor dt> ensino ofi ..
elai.

(Continuação da 1.· página)

EVITE a insolação, que pode
ser mortal, não se expondo ao

sol corn a cabeça descoberta.
Na praia (ou' no campo) ancle
sempre com um chapéu que lhe

proteja.a cabeça e n�ca. Mesmo
assim, não fique directamente

exposto aos raios-do sol duran­
te muito tempo, sobretudo na

imobilidade. Procure asombra
de vez em quando.
SOCORRA imediatamente

quem estiver com um ataque
de .insolação procedendo como

sezue;
- Chamar o médico (pode

não ser uma insolação mas ou­

tra doença que se manifesta pe­
los mesmos sintomas iniciais).

- Leve o doente para 'um lo­
cal fresco e arejado» desaperte­
-lhe as roupas; "plique-lhe corn,

pressas· frias . na cabeça (u�a
toalha molhada, em água fria
que se renova continuamente).
- Se o doente. perde os s�n­

tidos ponha-o -de .cabeça baixa
e faça-lhe fricções secas por �o­
do o corpo para activar a cir-

culação. .i ,

- Se a situação for tão grave
que .0 do�nte caia, em sine��erespiratória, faça-lhe a respn a­

ção boca-a-boca, Pode ser mes­

mo necessária a massagem car-

díaca.
. .

- Nos casos l-eves, verifica­
da a recuperação, leve o doen­
te para casa, dei�e-o, em local
fresco e bem ventilado, faça-lhe
beber água fria com sumo de
limão e espere a chegada do
médico.
- Nos casos mais sérios, com

síncope e restabelecimento .di­
fícil, promov:_a p, se? rapido
transporte a um" hospital.
Não esqueça,' porém,

.

que
mais vale prevenir do que re­

mediar».

(OonUtauaç40 '�' J•• """IICI)
, ,

com suave e ��cantador liris­
mo um baile de roda foram

imagens que nos deliciam. Na
verdade a petizada fuse.tense.
alia à graciosidade. próprI� .da
sua idade, um'senhdo vendiCO
de interpretar as,danças e ca�­
tares tradicionais da províncIa
que o mar com afag:o beija.
E assim aplaudImos com

apreço números c0!ll0.:.« Qua­
tro Cantinhos), «Ohvelrmha da
Serra) ((A Mocidade é assim»,
«Oh AI'garve. oh'Alg�rve), «La­
drão da Roda», «BatIe Mand�­
do», etc., numa aguarela colori­
da do vibrante e enternecedor
Algarve.
O Rancho Folclórico Infantil

da Casa dos Pescadores da Fu­
seta teve a gentileza de dedicar
um despique de corridinhos ao

nosso jornal, '. g�ntileza que
agradecemos. '

Em conversa -com os respon­
sáveis pelo Rancho, srs. ienen­
te Joaquim da Silva Duarte e

profs. Costa Teixeira e Manjua
Leal, soubemos:que receberam
vários convites para actuar no

Norte do País.
Este agrup-am:ento folclórico

infantil é ensaiado pelo nosso

conterrâneo sr. ,Veríssimo Fer­
nandes.

o

Os nossos parabens ao sim­

pático agrupamento e aos seus

dirigentes. '

TOTOBOLA
42: jornada - 22/6/969

Nome: «Po�o Algarvio»
Morada: rAVIRA

1 Espinho - Tirsense
2 Penafiel - Leixões '

5 Braga - Guimarães
4 Boavista - Leça • •

5 Valecamb. - Peniche
6 Covilhã - Ac. Viseu •

7 Gouveia - Lamas. .

8 Leões - Oriental. •

9 Marltimo - Benfica •

10 Belenenses - Atlético
11 Sesimbra - Seixal •

12 Lusitano - Montijo. x

13 Luso - cyP 1
•

'

• .' 2

,,,:. V, P."

2
• 2

2
1
2
2
1
1
2
1
t

Prémio de encerramento de Ciclis,mo
Domingo, 15 de junho, efectua-se a

prova dividida em 2 etapas, com a

qual encerram as competições velo·
cipédicas dos Corporativos.

.

A l.· etapa, em estrada, terá parti·
da de C,licela às 8,50 horas, passan�o
os ciclistas por V. R, S. Ant�"20'
Castro Marim, Cacela, Conct'lcao,
Tavira, Santa Catarina, S. Brás de
Alportel, Faro, Olhão, Luz de Tavir�
Tavira e chegada a Cacda.
A 2. a etapa, dlsputar-se·à na. tar�e

do mesmo dia, na Pista do Gmáslo
Clul>e' de T�\lira, com iniçio �tl 16
hQrtl6¡
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�'Há sempre um Por­

tuga De,seon heeido
."

que espera por SI

'Granele eeneurse promo.­
vido. pelo Grémio. Nacio.nal
da Imprensa Não.-Diári,a
co." e patro.cínio. da Secre­
taria de Estado. da Info.rma­
ção e Turismo., através da

Direcção.-Geral de Turismo.

ReKulamento Geral
1 - Com o patrocínio da Secreta­

ria de Estado da Informação e Turis,
mo; através da Direcção-Geral de
Turismo, e integrado na Campanha
de Turismo Interno, procurando con­

seguir qae osPórtugueses conheçam
melhor o séú País, o Grémio Nacio­
nai 'da Imprensa Não-Diária promove'
um' gránde concurso aberto' a todas
as publicações da Imprensa Regional
Portuguese (Continental. Insular e

Ultramarine) e aos seus leitores,
.

'

. 2 - Q o.rand.e Concurso das Fé- .

rias' terá como tema dominante: o

Turismo.Interno, segundo o ..alongar»
«Há sempre um Portugaldesconhe­
cido para si» (aproveitando princi­
palmenta as Férias passadas em qual-
'Quer terra do País ou outros assuntos
de'�énero semelhante) e abrange as

seguintes modalidades:

a) ,...- Reportagem (descrita ou foto­
. gráfica); .

b) �. A¡rtigo Monográfico; ,

(5) - Fotografía (a preto e branco
oua cores).
3 - Qualquer trabalho concorren­

te terá de ser publicado num dos õr- .

gãos da Imprensa Reqional Portugue­
sa (Continental, Insular e Ultramarí­
na), podendo ser assinado por nome
próprio ou por pseudónimo (mas,
ueste caso, com ídentifícação .do no­
me próprio dirigida à publicação em

que o trabalho for publicado).
4 - Os trabalhos concorrentes de­

verão ser acompanhados da referên­
cia cPara o Concurso, Há sempre

_ um Portugal desconhecido que es­

pera por si», a fim de possibilitar
um mlli()!" e:,melhor ccontrôle».
5 -As publicações (jornais ou re­

vistasrda' Imprensa Regional Portu­
guesa (Continental, Insular e Ultra­

!D�r.inJl�,.!I��, t�tM·neceslll.dade d.e �e
Inscrever no Concurso, pois o Grémio
Nacional da Imprensa Não-Diária,
através do seu Gabinete, especial­
mente criado prppositadamente para
o efeito', fará a recolha e selecção de
todos os trabalhos publicados.
i § Único - No caso de qualquer
concorrente desejar enviar directa­
mente o -seu trabalho, poderá fazê-lo,
remetendo 5 exemplares.para o Con­
curso' «Hâ sempre um Portugal des­
conhecido que espera por si», ao

cuidado do Grémio Nacional da Im­
prensa Não,Diária - Avenida Almi­
rante Reis, lOO-5.0-Frente - Lisboa 1.

6 - Cada concorrente 04 cada pu­
blicação poderá publicar todos os

trabalhos que desejar, para se inscre­
Ver no concurso, desde o dia I de Ju­
lho até ao' dia 50 de Setembro de 1969,
inclusive.

7 -'- Após o encerramento do con­

curso (no dia 50 de Setembro de 1969)
será constituido' um júri idóneo. de
acordo com' a. Secretaria de Estado
da Jnformação e Turismo para cl!,!ssi­
ficaç.ão dos trabalhos e das publica­
ções concorrentes.
â'� Poder-se-ão atribuir os seguin-

tes prémios:, '

a) Na modalidade de Reportagem
(descrita ,ou fotográfica).

1�0 Prdmio - 2.500$00
2.° Prémio - 1.500$00
3.° Prémio -- 500$00

b)Nà modalidade de Artigo Mo-
nográfico.

1 •.0 Pt:émio - 2.500$00
2.0 Prémio - 1.500$00
3.0 Prémio - 500$00

c). Na modalidade de Fotografia (a
preto e branco ou a cores).
1.0 Prémio - 1.500$00,
'2.0 Prémio -1.000$00
.3.0 Prémio - 500$00

'§ Único - Em qualquer das mo"

dalidades, e além dos prémios referi­
dos', a organização espera oferecer
tanibém (se titi fór' pO!'lsível), a cada
iun dos premiados. um tim de t'emana,
de Janeiro a Abril, a escolher entre
várias suge'stões apresentadas. (Ver
Artigo 11.0 deste Regulainento Gerai).
d) Para as publicações que inseri­

rem um ou mais trabalhos premiados,
em qualquer das modalidades:

Em 1.0 lugar - 3.000$00
Em 2. o lugar - 2.000$00
Em 3�0 lugar - 1.000$00

§ 1. o - O júri poderá não atribuir
prémios ein qualquer das modalida­
des, desde que não considere os tra­
balhos dignos desses'prémios.
§ 2. °

•
-- O júri poderá ahida insti­

tuir Menções Honrosas para alguns
trabalhos Que� embora não alcançan­
<lo QI primeirQ' pn�m'Q3. I!ej�m mere-

Banco Nacional Ultramarino
Relatório. Balanço. e Co.ntas

referentes ao. Exercício. de
1968

Temos presente o caderno que o

Banco Nacional Ultramarino editou
com a designação supra mencionada;
a fim de dar conhecimento aos seus

accionistas e ao público, do anda­
mento das actividades findas.
Fá-lo duma maneira extremamente

simpática, com concisão, modestia e

clarividência próprias da, dignidade
que sempre mareou nos relevantes
serviços prestados ao Pais, há mais
dum século.
Lamenta a crise que atingiu o Dr.

Oliveira Salazar pelo muito que a

Nação e o B. N, U. ficaram devendo
ao seu génio progressive e concilia-
dor.

'

Recorda o grande número de fun-
.

clonários qué deste Banco têm ascen­

dido á altos cargos no Governo, no­
meadamente lembrando que o sr. Dr.
Marcello Caetano era o Presidente
da sua Assembleia Geral quando foi
chamado a substituir o sr. Dr, Oli-
veira Salazar.

.

Cita a louvável e extraordinária
acção do B. N; U. desenvolvida no

Ultramar. de modo especial em Mo­
çambique, outros auxílios prestados
ao Governo mesmo na Metrópole, e

a marcha ascencional dos seus negó­
cios em face das concorrências insis­
tentes e das dificuldades naturais do
momento financeiro. apesar das quais
o crédito de 1968 subi u a 975297 8f10$52.
Merecendo os mais rasgados lou­

vores ao Conselho Fiscal, não duvi­
damos afirmar que o Exercício de
1968 foi prestante, eficaz e dignissimo
dos nossos melhores cumprimentos.

, farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mo5

Amigos, que por motivo de
obras de modernizoçõo, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon'
tepio.

ALGARVE:
IDEAL PARA NOIVOS

I:M l.Uf\-OE-MI:L
«Os viajantes de hoje preten­

dem fundamentalmente fugir ao

turbilhão mas, á medida que a ci­
vilização progride, o tal «lugar ao
sol> torna-se cada vez mais difí­
cil de encontrar» - observa Ja­
ckie Meclinger, num artigo de co­

luna e meia do «Jewish Chronicle
Travel Supplement»,
«Felizmente, todavia, ainda se

podem encontrar locais preciosos
e intactos, como o Algarve, em
Portugal, ideal para turistas e noi­
vos em lua-de·mel, que não é ba­
rato mas cujos preços são razoá­
veis, comparados ao sul de Fran­
ça, à Suiça e à Riviera italiana»
- salienta, para concluir:
«Se desejar umas férias onde

,há Verão no Outono e Primavera
no Inverno não hesite, pois esse

Ingar é sem dúvida o Algarve.
Esta provincia portuguesa po¡;sui,
de facto, um clima tropical, edifi­
cios mouriscos, extensões quase
ilimitadas de areia e um mar pou­
co frio e revigorante, que convida
a mergulhar».::;:- (ANI).

cedores de tal distinção, o mesmo às
próprias publicações onde forem in­
seridos.

.

9 - Os trabalhos de classificação
pelo júri deI/em estar terminados até
princípios do mês de Dezembro, rea­
lizando-se durante esse mês, em lo­
cal a desi�nar, uma grande fpsta para
a proclamação dos vencedores e dis­
tri�uição dos respectivos prémios.
10 - Os trabalhos cla,ssificados (e

os distinguidos com Menções Honro­
sas) poderão depois ser publicados
em volume especial.

11 - Conforme já indicámos no

Artigo S. ° deste Regulamento Geral,
além dos prémios estipulados e ofe­
recidos pela Secretaria de Estado de
Infórmação e Turismo, através da
Direcção-Geral do Turismo, procu­
rar-se-à que possam existir ainda ou-

1ros, instituídos pelas autoridades lo­
cais, indústria hoteleira, agentes de
viagem, etc., que desejem colaborar
assim nesta campanha.
12 - Todos os concorrente>! rece­

berão um diploma como recordação
da sua presença no Primeiro Grande
Concurso das Férias.

13 - Qualquer informação ou es­

clarecimento poderá solicitar-se des­
de já no Gabinete encarregado da
Promoçào do Concurso «Há sempre
um Portugal desconhecido que es­

pera por si» - ao cuidado do Gré­
mio da Imprensa Não-Diária - Ave­
nida Almirante Reis, 100·�.o .. Frente·
..L.¡abQ" 1 � Telei. �47 43,

COMEMORACOES
,

DO DIA OAUNIOAOE

.... O dia 31 de Maio realizou-'
I� -se o Juramento de Ban­
deira no Centro de Instrucão
de Condução Auto n." 5, em La­
gos, e também a comemoração
do seu A.u ano de existência.

O seu comandante, sr, major
João Domingos dos Santos Iná­
cio, teve a gentileza de nos di­
rigir convite para assistirmos
àquela simpática, festa, que de­
correu com o maior brilhan­
tismo.
Outras unidades militares se

fizeram representar: Evora, Be-.
ja, etc., dando-lhe maior rele­
vo, especialmente a Banda Re­
gimental de Evora, abrilhan­
tando a festa com as suas apre­
ciadas peças musicais.
Depois da chegada do sr. Co­

mandante da 3.0 Região Militar,
o qual se deslocou a Lagos pa­
ra presidir às solenes cerimó­
nias. com formatura geral do
Centro na Praça Infante D. Hen­
rique, iniciou-se a Missa Cam­

pal por alma' dos antigos mili­
tares que serviram nas unida­
des aquarteladas em Lagos.

. Depois, teve lugar a cerimó­
nia do Juramento de Bandeira:
do 3,0 Sub-Turno, da I: Escola
de Recrutas de 1969; Recepção
da Bandeira Nacional; Leitura
dos Deveres Militares; Alocu­
ção alusiva às celebrações do
Dia da Unidade, proferida pelo

.

Comandante da Unidade, em­

polgando a assistência pelo pa­
triotismo das suas afirmações
e dedicacão a Lagos; Hectifíca­
ção do Juramento de Bandeira;
Retirada da Bandeira e dístri­
buição de prémios aos recrutas

que mais se distingujram du­
rante a Instrução; Homenagem,
com um minuto d:�t�ilêncio, aos
combatentes<"m(}T-tos"em�defesa
da Pátria e que,. pertenceram à

guarnição de Lagos; Desfile
das forças em parada pela Ave­
nida dos Descobrimentos.
Pelas 13 horas" teve .lugar a

recepção dos cenvidados no

edifício do Comando Militar e

apresentação: de ,cumprimentos
às individualidades presentes.
Seguiu-se um almoço de con­

fraternização no Quartel de S.
Gonça.lo oferecido a todos os

convidados.
'As 16 horas, realizou-se uma

sessão cinematográfica no Ci­
nema Império, dedicada aos

militares da- Unidade.
'A noite, houve um cnncerto

pela Banda Militar do R. I. n.O

16, na Praça Infante D. Henri-
'que. Terminanda com lança­
mento de fogo de artifício, ofe­
recido pela Comissão de Tu­
rismo de Lagos.

, A cidade Lagos mOitrou-se
satisfeita com o brilhantismo
da festa, especialmente pelo ex­

celente e patriótico discurso do
sr. Comandante João Domin­
gos dos Santos: Inácio e, t�m­
bém pela actuação do compe­
tente Regente da¡ Banda Militar
do R. 1. n.O 16, sr. tenente Di­
mas Barracoso,- £ujos sons en­

cheram de saudade (> povo la­

cobrigense, dos tempos que já
lá vão, quando ao", domingos e

quintas feiras ouvia a sua ban­
da militar:

M. Geraldo

Vendo ou Trespasso
Uma oficina de abegoaria

mecànica com todos os utensí­
lios no sítio do Monte Agudo,
Santo Estêvão.

'

Tratar com a viúva de João
Baptista de Jesus Gonçalves,
na mesma freguesia.

Uva de Mesa
. . '

Arrenda-se na Campina,
(Meia Arraia), Luz de Tavira.
Trata Marini\ Fernandes -

Tavira.- - " '- -

OCONCURSO
«USE OS PESTICIDAS

COM CUIDADO»

INTEGRADO na Campanha de Pre­
venção dos Perigos Toxicológicos

dos Pesticidas, está a realizar-se no

programa «TV Rural», um concurso,
dotado de numerosos prémios. espe­
cialmente dedicado aos agricultores e

trabalhadores rurais. Esse concurso
, terá a duração de seis meses e é cons­
tituido por seis sorteios mensais e

uma prova final em que estarão pre­
sentes os concorrentes que obtiveram
os primeiros prémios em cada um dos
sorteios.

.

A partir de Maio corrente, apresen­
tar-se-ão mensalmente duas pergun­
tas sobre precaucões a tomar no uso.

de pesticidas. As respostas correctas
não oferecem dificuldades para todos
os que tenham lido com atenção es

folhetos da Direcção-Geral dos Ser­
viços Agrícolas, com o titulo «Use os

pesticides com cuidado. e que já se'

encontram distribuidos por tOGO c

País.
Essas respostas devem ser enviadas, .

por escrito.mum postal vulgar ao Con­
curso «Use os pesticidas com cuida­
do», Apartamento. 19, Oeiras. - até o

último dia do mês a que digam respéi- .

to. Para ser admitido 'a sorteio, cada
postal deverá conter as respostas cer­
tas às perquntas feitas, além do nome

e morada do concorrente, em letra
bem legível.
O 1.0 prémio de cada sorteio men­

sal é uma motosserra, O' 2.0 prémio'
será um artigo de utilidade domésti­
ca: em Maio, um esquentador, em Ju­
nho, Julho, Agosto e Outubro um fo­
gão com duas bocas e forno, a gás
butano, e em Setembro um pulveriza­
dor uma máscara de protecção e um

capuz de nylon. Constituirá o 5.° pré­
mio um pulverlzador de dorso para
os três primeiros sorteios e uma tor­

pilha para os dos restantes meses. Ao
premiado em 4.° rugar será oferecido
um lote de 100 pintos do dia, para pro­
dução de carne, e ao 5.0 uma colmeia
em fibrocimento. O 6.0 receberá uma

máscara antigás recarregãvel, o 7.·
um rádio receptor portãlil e' o 8.0 um

respirador com filtro de poeiras e pro­
dutos tóxicos. Ao 9.° concorrente sor­

teado destinar-se-á um par de luvas
impermláveis de manga comprida e
um par de botas, e o lO." receberá um

respirador para insecticidas fosfora­
dos e um par de luvas em couro.

Todos os premiados terão ainda
uma máscara-filtro e um reflector
triangular para veículos.
Concorra! Pode ter . sorte em ga­

nhar um prémio e•. (icard a saber
como usar os pesticidas sem perigo
para a sua saúde. a dos seus fami­
liares ou dos consumidores dos seus
produtos agricolas. "

.

VENDE-SE
Casa na Rua' do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

Dr. Parreira, 90, em Tavira.

Pela Imprell_sa,

«Jornal do Barreiro»
Fez 29 anos, o nosso prezado cole­

s;!a cJornal do Barreiro», acérrimo de­
fensor daquela importante região, que
é superiormente dirigido pelo sr'Fran­
cisco de Paula Sant'Ana e tem res- .,

pectivamante por chefe de Redacção.
e Administrador os srs, Leonel Duar­
te Viana e Francisco JO&é Herculano;'
Felicitamo-loa" pela passaqém de

mais um aniversário com expressivos
votos de prosperidades e longa vida
para «Jornal do Barreiro •.

«Correio da Beira)
Entrou no seu 24.0 ano de vida este

nosso colega, semanário que se pu­
blica na vetusta cidade da Guarda e
de que é seu ilustre Director o sr, An­
tónio Lopes Quadrado e tem como

redactores os srs, Vir�l1ió Afonso e

M. MadeIra Grilo e como adminlstra­
dor o sr. Leonel Augusto Femandes.;
Felicitamos muito �xp,ressiv��el1.t�.,

«Correio da �e¡ra.»_p�!. data fe,st\vlt,
e todo o seu corpo redaetorlalcõm"
votos de feliz continuidade a bem dos'

..

interesses. regionais da Beira..

À VENDA:

OU ELA, OU O

CARRO
Marie Shaw 'há muito que [vinha a

pedir ao marido um cano novo, por­
q ue o actual está velho,e é 'pequeno,
E Ken Shaw acabou por.mandar pu­
blicar oseguinte anüncíonum joma!
de Canterbury (Inglaterra), onde o
casal vive:

. ,

- Vende-se carro de 1965 com to­
dos os extras, por 500 ñbras. ou.. uma ....

mulher loira de 1944, por 25000 libras. ..

,Para que haja paz no meu lar, um
deles tem de ser vendido».

'

no Air-Schow de Paris

/
o segundo «ístander Britten-Nor­

man. adquirido pelos T.A.P ..em In­
glaterra e destinado ao Porto, já es-

.

teve nas oficinas dá Al,.rtR: ern I:;j.�bôa '"

onde foi-sujeito jfacablimeñtõs;"põStü-­
o que seguiu para 'Paris; onde: está':.l
em exposição, no .International Air­
-Schow, No final desse certamee.ain- .

da neste mês de Junho o «tS1àn'dér» ,

regressará a Portugal onde ird;Bcúpar
.

a base do Porto dos T.A.C. cobrindo
essencialmente o serviço de '

.. Táxis
Aéreos do Norte do Pals.

Âssine o seu Jornal

I IHUI 1111EIt \IA\S fI[��D IDA\ fJA\f\lA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.& CLASSI: - '" - �vv OUA�T()S

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Tel�f. 521-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Câmara Municipal de Tavira
Convocação do Conselho Municipal
No' uso da competência que me confere o �rt�o 3i��"e,�:ô�f�

termos do § 1.0 do art.o 28.°' do Código Administrativo, cârivoco
os Ex.mo· Vogais do Conselho Municipal de Tavira para a sessão

extraordinaria, a realizar no dia 19 do corrente mês, pelas 15 ho­

ras, no edifício dos Paços do Concelho de Tavira, a fim de tra:"
tar dos seguintes assuntos:

a) - Empréstimo de '500 contos a contrair na Caixa G�ral dê
Depósitos, Crédito e Previdência, para a obra de ((Remdde-'
lação do Abastecimento de Água ao conéEHho de Tavira -.
Abastecimento de água à povoação de Santa Luzia);

.

b) - Revisão do salário do cárgo de vigilante do TurÍsmo;;
c) - Venda do prédio urbano onde se encontra instalado <> ac·

.

, tual Quartel dos Bombeiros Municipais de Tavira;

d) - Concessão do exclusivo, por mais um ano, da exploração
'

de barcos de passagem no Rio Gilão;
e) - Novo estudo e aproveitamento de terrenos na «Horta d'El ;.

Rei ), destinados a construções urbanas.

Tavira, 12 de Junho de 1969

O Presidente da CAmarfl.

Jor,-, AllIIusto OQ,,,ifl
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'Patrio Joaquim Lopes
. I

por ANTERO NOBRE

Joaquim Lopes morreu, na

sua casa de Paço de Arcos, em
�1 de Dezembro de 1890, ro­
deado pela sua numerosa fa­
mHia: '5 fiIDo�, 30 netos e 35
bisnetos ; � o seu passamento
causou a maior consternação
em todo o Pais. A fachada da
sua casa foi coberta -de crepes
«» fu.neral, re�lizado pelo Mi­
nistério da Marinha, com a pre­
sença do .respectivo ministro e

de outros membros do Gover­
no, constituiu uma das maio­
res rnanifestações fúnebres a

que Lisboa tem assistido, nele
se incorporando forças da Ar­

m��!;IJ as �orp'orl¡l�ões de born­
beírçs, a AcademIa e uma mul­
tidão de muitas dezenas de

l)Oi'¡har de p�ssoas. O féretro

Túmulo do Patrão Lopes
no cemitériQ de Oeiras

foi depositado ,então no Cemi­
tério dos Prazeres; mas. em

28 d,e Outubro de 1923, foi
transl�dado para um' artístico
mausuleu no cemitério de Oei­
ras, dando a transladação mo­

t�vo a grandes manifestações, a
51,ue assistiram o Presidente da

6epública (o algarvio Teixeira
Gomes) e o ministro da Mari­
uha.

,

Em 16 de Outubro de 1927,
com ,a presença do J.>residenté
d� República e dos Ministros
do Interior, Marinha, Guerra e

Finanças, foi inaugurado em

Paço �e Arcos um monumento
ao Patrão Lopes, escultura da
autoria de Moreira Rato, adqui­
r.ido por sub�crição pública
entre o povo daquela vila, pa­
ra a quat a Câmara Municip,al
de Olhão contribuiu simboli":
camen·te com 200$00. E em 18
de Setembro de 1931, por ini­
c.i�)Hvª de uma Comissão cons­

t�tuid,a por António dos Santos
Coelho, José de Sousa Ferra­
deir:a e c¡u:em estas linhas es­

creve, fOI maugurada uma lá­

pida na casa onde ,se presume
que nasceu o grande heroi
olhanense, na Rua do Salá, em
Olhão;. ãssistiram ao acto o

Almirflnte Ramalho Ortigão,
como representante do Minis­
tro da Mariñha, forças da Ar­
ma�a e todas as autoridades
civis e .m_�litares do Algarve.
Finalmente, em 10 de Dezem­

bro de 1967 e também em

Olhão, no novo jardim marg­
naI da Ria Formosa, que rece­

beu ó nome do herOICO lobo
do mar, fo� lançada solenemen­
te a Erimeira pedra de .um mo­

númento ao Patrão Lopes, em

resultado de uma longa campa­
nha iniciada em 1923 nas colu­
Das do Correio Olhanense pelo
entio tenente Francisco José

j
¡

"

Dentinho e continuada depois,
por quem estas linhas escreve,
no mesmo e em outros jornais
e ainda em conferências e por
outros meios; presidiu ao aelo
o Almirante Henrique dos San-
.tos Tenreiro e assistiram todas
as autoridades civis, militares
e eclesiásticas do Algarve, 'ten�
do l,I evocação do homenagea­
do sido feita também por quem
estas linhas escreve. Esse mo­

numento, da autoria do arqui­
tecto Carlos Braga é contendo
a reprodução de um busto em

bronze da autoria de Moreira
Rato, foi solenemente inaugu­
rado em 16 de Junho de 1968,
sob a presidência do Ministro
da Marinha, Almirante Quinta­
nilha de Mendonça Dias,' e com
a presença das autoridades con­
celhias e distritais e de muito
povo.

do
< "ovo Algar,vio>

.,0 corpo redactorial do ,Povo Al­
garvio, a�radece sensibillzado às en­
tidades oficiais, colegas, colaborado­
res e amigos, os telegramas, cartas e
referências amistosas dirigidas ao

jornal pela recente passagem do seu
55.° aniversário.'

.

Nunca nO' percurso da vida do jor­
nal, que já consideramos longa, rece­
bemos tantas e tão espontâneas ma­

nífestaçães de carinho e simpatia. Isso
não signíñca de forma alguma que
estejamos . envaidecidos, nesta hora
de invejas e ódios que avassalam Q
mundo. Mas, porque não dizê-lo?
Sentimo-nos francamente satisfeitos
com tão solidárias manifestações de
apreço e carinho.
Como é consolador e grato ao nos­

�o espirito sabermos que não estamos
sós, que c�>ntamos com o apoio dos
nQSSQS amIgos, o que nos faz recor­
dar aquela magistral máxima do con­
de de �égur - cA inveja é tão insepa­
rável do mE:recimentQ, como a som­
bra O' é dO' corpO' que a projecta •.
Agradecemos pois, reconhecida­

mente, a quantos nos distinguiram
nesta passagem de mais um ano de
,vida porque, se a ingratidão é uma
derivante do Qr�ulho, queixando-nos
dela seria expor ostentosamente os
beneflciQS da nossa acçãO'.

1""'_11_11"11_11_1

Hoie e Amanhã
disputa-se no ALGARVE

O III G rond'e Prémio
CASAL em Bicicleta

Hoje (1: etapa) - Beja, Fer­
n·ira do Alentejo, ErvideJ, Cas­
tro Verde, Almodovar, Barran­
co do Velho, S. Brás de Alpor­
tel e Faro - total 167 kms.
Partida às 7,30 horas.

(2.- etapa)�Faro, Loulé, Por­
timão e Lagos - 8r kms.
Partida às 17 horas.
Amanhã (3: etapa) _: Porti­

mão, Porto de Lagos, Silves,
Bensafrim, Barranco do Velho,
S. Brás de Alportel, Santa Ca­
tarina e Tavira - 104 kms.
Partida às 8 horas.

. (4." etapa) - Na Pista do Gi-
násio Clube de Tavira.

.

Partida às 17 horas.
As equipas, com todos os

seus ciclistas profissionais, que
entmm nesta grande prova, são
as seguintes:
Ambar, Benfica, Coelima,

Porto, San�alhos. Sporting e

Ginásio de. favira.
Em todo' o Algarve lavra

grande interesse por esta com­

,p�tição desportiva, que terá a
sua apoteose na excelente Pista
.de -Tavira.

¡¡;;;Â�A;A��A;.
I ;Pontamentos

ESCOLAS

Negar que o número de escolas e
novos edificios escolares não tem si­
do consideràvelmente aumentado nas
últimas décadas é só para facciosos
dementados. O resultado a que se

chegara foi o índice pavoroso de
analfabetísmo que se atingiu e que
apesar de todos QS esforços para o
debelar ainda é de craveira bastante
alta. Ainda ontem uma mulher cuja
indumentária indicava certa condi­
ção social nos perguntava para onde
seguia o eléctrico que se aproximava.
Deixemos passar uns dez a vinte
anos e vê lo-emos extinto ou quase.
Muitas das crianças que então fre­
quentavarn as escolas sofriam verda­
deiras inclemências para as atingir e

suportavam os maiores sacrifícios.
Tivemos dezenas de alunos que pal­
milhavam só na ida para a escola 6 e

Q quilómetros, sem estradas, por ca­

minhos pedregosos e torclcolados,
atravessando sem ponte uma ribeira
caudalosa no inverno, desabrlgados
das chuvas torrenclais ou dos calores
tórridos. MártÍl:es. e heróis na luta
para alcançarem' nm pouco .de luz.
Tivemos até um que percorria diària­
mente 24 quilómetros para ir à escola
e voltar a sua casa. E com que se ali­
mentavam? Um bocado. de pão seco
com qualquer presígo para todo o
dia. Hoje, felizmente, podemos dizê-lo
sem exagero, esses horrores desapa­
receram, não tanto quanto tQdQS de­
sejarlamos. Ainda estamos bastante
longe da situação daquela criança de
uma ilha na costa escocesa que sen­
do única em idade escolar na sua ilha
tem à sua disposição para seu exclu­
sivo proveito, uma escola. No nosso

pais, isso seria considerado um ab­
surdo, um inútil desperdicio. Entre
nós uma escola deve comportar um

minimo de 55 crianças, sem o li ue se­
rá substituída por um posto escolar,
O' que não é bem a mesma coisa. EÍl­
fim, melhorámos e estamos confiados
em que se continuará.'

.

GINÁSTICA
Corno tivéssemos um neto na festa

final da demonstração do aproveita­
rnento do Ginásio, lá fomos também
assistir. Gostámos de ver todas as
classes principalmente a que remata­
va nos 7 anos. Mui,to buliçosos e gra­
ciosos nos seus exercícios com saídas
de recurso de algum dos seus CQm­

ponentes aos lavabos. Perdoem-lhes,
c_omQ nós lhes perdoámos, que neces­
sidades daquelas não se podem evi­
tar nem sequer adiar. O nosso des­
cendente rematou o seu trabalho com
uma cambalhota que 'nunca fomos ca­

pazes de dar. Tem fibra do pai que
em ginástica marcava sempre o seu

I"gar e hoje mesmo tem pavor pela
chamada pança de major. E já que
metemos fouce nesta seara devemos
dizer que não compreendemos des­
porto que não assente na ginástica
desde cedo praticada. Vernos por al
muito desportista que PQUCOS ou ne­
nhuns exercíciO's ginásticos fizeram,
querendO' chegar à cimeira sem prin­
cipiar pela !>ase. O. que acontece é
vermO's nas competições internaciQ­
nais - «fQmos vencidos pelo pO'der fí­
sicO' do adversário». e que este prati­
cou de criança uma bem orientada
�iná8,tica que o musculou e lhe deu
ânimO' para arremetidas valorosas.
Na nossa vila pequenina por QcasiãO'
de alguns festejQs convidava-se um

l;!ruPQ de onze valentes dos arredores,
Itmpava-se o I�rgo destinadO' à liça
dos cardos secos e dos calhaus mais
volumosos e estávamos prO'ntO's para
um desa�io de futebQI. O nO'sso grupo
era constituidO' pelQs primeiros que
che�ass.em � estivessem dispostos aQ
saCrificIO QU ao triunfO'. Quer-nos pa­
recer que muito do nossO' desporto
assenta nestes alicerces e dai as suas
clamorosas derrocadas.

REFEiçÕES
Quiseram outro did que fÔssemos

almQçar a um restaurante, que não
sabemos se tem a cate�Qria de luxo,
mas Que é muito frequentado. Quan­
dO' temos de nO's envQlver nestas mul­
tidões em que é preciso manter a li­
nha ou pseudo-linha. isso faz-nos uma

�rande cO'nfusão. Nascemos rústlcos,
somos rústicQs por ancestralidade e

PQr natureza. De,-modQ que saindo
d.as nossas vulgares sQpas para igua­
tias de outras espécies mais requin­
tadas em cujO' manejO' não sabemO's
empregar as mãos - a destra com

pO'uca'destreza, a canha poucO' mf'nos

q�e inútil, sentimO'-nos apáticQs por
nao PQdermos empregar à vontade QS

gadanhos. Enfim, lá tornO's, e, entre­
tantO', em meiO' das nQssas deficiên­
cias, íamos observando o que se pas­
saVa em nossa vQlta. Vimos comensais
cQrtando QS peixes ou as carnes com

rigorQsQs cuidadQs anatómicO's e vi-
-mos outros cO'm a sofreguidãO' de
enterradO'res que o que querem é en­

cher depressa a cova. E lembrQu-nQs
que nos contaram que em certo jan­
tar Qfert>cidO' a labrt>51Q endinheirado
CQmo o anfitriãO' lhe enchesse bem o

pratO' ripostou: - «Então. o senhor
julga que sou algum cavadO'r de enxa­
da ,. - Sempre o pO'bre rural no al­
VO' do achincalho, agora até por
quem tendo deixado o cabo da enxa­
da pelO' odre do azeite conseguira
medrar nas suas traficâncias refQrça­
das depois atrás de um balcão. Pois,
amigO's, deixem-nos cá sossegados no
remansO' do no_sso lar, à nossa mesa

meequil!pa, mas sem cuidados dii! 05-
tentl1ç«o pem ritos de pr.otpcolo.

r"',lI-4�$.k.e Lima

Imagem de São BrAs a�ZfTILH14

pOR lapso, O' cliché que demos à
estampa no penúltimo número

do nQSSO' [ornal, a ilustrar O' artigo do
nQSSO prezado colaborador sr, profeso
SQr josé António Pinheiro e Rosa,
não. era o da "Velha Imagem de SãO'
Brás», a que se referiu no seu artigo,
PQr isso, publicamo-la hoje para
identificação de quem deseje cor­

responder à curlosidade daquele es­

tudioso amigo da arte sacra.

Aqora só nos resta fazer coro com
o professor Rosa e perguntar se já
não existe a referida imagem, que
era património da cidade?

F I L A , E L I A:I

Viva a Mgrch�
.. , , !..�ee�_.�.� II'I �.

Eu Id cd levo o balão
Na marcha da minha rua,
Que vai causar sensação I
Cova sim e cova nãô,

"

Turistlea falcatrua •••

Tudo canta minha gente
Nesta marcha popular,
Uns atrás, outros ã frente,
Todo o mundo vai coñiétlt.e.
Há foguetes a estoirar.

_.

. .

.... .

..

Santo António, com ar grave,
Trás o Selo João ao léil,

,.

Yiajaram'tie aeronaoe;
E Selo Pedro trás a chave
Pra abrir as portas do p,¢u.
A os turistas, com certeza,
Com seu modo muito terno,
Depois de os sentar à mesa
Mostra-lhfls a natureea
E vão todos pro inferno.

Há foguei'as de alecrim
E mastros que Já não vejo,
Porque o Selo JOdO assim

'

Tem um sabor afestim.
Em marcha de caranguejo.

Resta-nos a esperança,
Que a façanha se conclua,

. Para ver como se dança'
Na tradicional festança
Do São foão lâ na Lua ••.

Zé da Jly�
......._ .. _ .. _ .. _ .._.

festa na Casa do ,Povo
-

de 'Luz de T�vira
Amanhi, dia 15, realiza-se no ex­

c' celeute. parque de desportoe e

recreio da Casa do PQVQ ae Luz de
Tavira, um interessante festival artts­
tíco-fqlclõrico, dedicado aos' seus as-

'sociados,
"

,.

.
"

':, "

Nele colaboram os _arUst�s A1jc!'!
Magina e Mário Leandro e 'para com­

plemento realizar-se-à 'um grandioso
báile abrilhantado por um hPr'�ci!1do
conjunto in'usical:'

...,., " ,

�'-)I • r-:

'Agflnda
Telefones Iltels:

• CQm o número 56, referente a .lu­
nbo, completou três anos de existên­
.cia o excelente mensário «NQtícias
Filatélico» único jornal português da
especialidade, que se publica em Coim­
bra sob a proficíente direcção do seu

proprietário e editor, sr. dt. António
José .de Figueiredo, distinto filatelis­
ta, a quem endereçamos as nossas Ie­
licitações, extensivas a todos os seus

colaboradores.
-Noticias Filatélico» é um valioso

elemento ao. serviço dos filatelistas e

dos estudiosos dos selos, pela vasta e

variada informação que insere.

Festejos dos Santos populares
Em ESTO I

Realízaram-se nos dias 12 e 15 e'

prosseguem nos dias 25, 24, 28 e 29,
os festejos em honra dos Santos Po­
pulares em Estoi, cujo produto rever­
terá a favor dae obras de restauro da
igreja paroquial.
Haverá concurso de janelas floridas

e de quadras alusivas.
No dia 12 foi a abertura da.. verbe­

na, quermesse, 8traial.e baile. A meia­
-noite, cQmbate de carretilhas ; No dia
15, repetição dos fQlguedo.s anteriQres
e exibição de um ranchO' fQlclórico ;

, dia 25, arraial, exibição de um rancho
folClórico e combate de carretilhas;
dia 24, concurso de quadras; dia 28,
cQmbate dI! carretilhas e dia 29, com­
bate de carretilhas,

No. dia 25'- visitarão a fre�uesia, o
sr. GO'vernadO'r Civil, os presidentes
da Junta de PrO'vlncia e da Câmara
Municipal de Faro e outras entidades.

1_11_11_11_11_11_-

Santo Estêvão

Turismo em Santo Estevão -

No passado dia 5 dO' corrente. (Dia
de CO'rpQ de Deus), um numerosíssi­
mo públicO' encheu PQr completo o

vasto recintO' em redQr da magnífica
residência dO' nossO' prezado assinan­
te, sr. JO'sé Januário de Mendonça
FurtadO', mais conhecidO' pela alcu·
nha de (ZézinhQ Beja), para assistir
à chegada dO's turistas dO' Hotel EVA
e também a brilhante actuação do
famQsO' ranchO' fO'lclórico de MQnca­
rapachO', que no dizer de um dos ieus
mais directos resPQnsáveis se encO'n,'
tra agO'ra em plena fQrma.
Todavia, os turistas desta Vez aQ

encontrar tãO' vasta multidãO' resol­
Veram prel'lar uma partida à assis­
tência e em Vez de realizar o seu fes�
tival no recinto da eira, fizeram-nO'

, numa das varandas do edifíciO', O' que
levQu muitas pessQas a dispersar. PO'­
rém, O' ranchO' fO'lclóricQ por sugestão
�o sr. Venâncio de SO'usa Lopes, rea­
IIzQU ainda uma pequena exibição
dalldO' assim satisfaçãO' a muitas cen­
tenas de pessoas que ali se deslQca­
ram.

Vale a pena visit�r aquele apraslvel
lugar afim de cQntemplar a beleza e
bom gO'stO' que O' prQprietário da bO'­
nita vivenda lhe tem imprimido, ágO'­
ra a enriquecer ainda mflis O' relicário'
de peças existentes no interiO'r do
edificio. Vimos também na parte ex·

terior, belas preciosidades em paineis
de azulejO's datados dO' século 18 e 19,
além de O'utrO's atractivos de valo_r
etllognWCQ Il rg!emprllf ,QI! Pl�ia re·
mot()% tempos. - C

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros • • • • • • n 1
Residência do Moterista 414
Policia. • • .'. : • 133
Guarda N. Republicana. • 11
Câmara. . • • • .' 7
Táxis: 81- 122-148 - 152 -171- 370·
Repartição de Finanças. '259
Quartel do C. I. S.M.I.. • 44
Cam!onagem de carg¡t . • 1$8
CamlO'nagem de passageiro!l 181

, Servo Munip. água e luz.
'

: 54
Policia de Viaé�o e Trân.si.to 10
Comiso Municipa1.de-Turisrilo 141

I ,_. > ',.
"

,

-

Vida �flliglos>a
Horário das missas domini-

'.' ':1" ,� .':

cais:

Às 8 hQras - N.a Sr:a 911 Aju4a.
Às 9,50 hQras - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 19 horas - São Franci�co.

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINH�""IO
'--

Espectáculos da se��na :

Domingo -- UMA RAPARI­
GA .NOS TEUS BRAÇOS-'(Co­
médt¡l Musical) cO'm CUff Richard
e CARGA DE CA VAL�R/A
(Aventuras), CQm Ronald Re�gap,
para· 12 anos.

-- , -- '

Quinta-feira - OPERA çA O
PARA/SO, (Aventuras)'com
Michael ConnQrs e VIA GEM
DE LOUCOS (CO'm�dia) coin

.
RO'bert Wagner, para 17 ân?s.

...

farmácia dG sQrvl�o­
E!itá de serviço urgente du- ,

-rante a presente semana a

Fa�mácia Central.
.

,

VENDE-SE
Em Canceição de. Tavira.

uma casa de hâbitação; COIn "í�
__

versos com{>artimentQs e quin­
tal, b�ní sItuada, tánto . para
moradIa como para qualquer
ramo de negócio, frente à Es­
trada Nacion.al e junto à cCalia
do Povo..

"

QU,em �p,retender '. dirija-se a

GraclOda da ConceIção Horta,
sítiQ elo. Q.rapetQ - CQQceiçãQ
de T�vlra.

--
,


